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1. INTRODU¢ëO 

Este documento apresenta o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) com vistas à formalização do processo 

de Licença de Operação Corretiva ï LOC para operação da Barragem do Sistema Vargem das Flores, 

localizado nos municípios de Contagem e Betim, estado de Minas Gerais. 

O Sistema Vargem das Flores iniciou sua operação no ano de 1974, nos municípios de Betim e 

Contagem, pertencente à Região Metropolitana de Belo Horizonte ï RMBH. O Sistema é composto pela 

barragem e Estação de Tratamento de Água ï ETA. O reservatório ocupa área de 495 ha e a ETA possui 

capacidade nominal de operação de 1.300 L/s. o Sistema Vargem das Flores é parte integrante do 

Sistema de Abastecimento de Água da RMBH, sendo seu principal objetivo social assegurar o 

fornecimento de água para o consumo humano em quantidades adequadas à população, importância 

destacada pela Organização Mundial da Saúde ï OMS. 

Este Estudo de Impacto Ambiental foi elaborado em conformidade com o Termo de Referência 

DTE/SPDA/USCA 005/2022, publicado pela COPASA em janeiro de 2022. 

Os estudos foram conduzidos por uma equipe multidisciplinar de profissionais que realizou a integração 

dos temas estudados na região de inserção do reservatório com as características do projeto de 

engenharia disponibilizado pela COPASA. São apresentados os diagnósticos dos meios físico, biótico 

(fauna e flora) e socioeconômico no contexto atual. Deste modo, foi possível avaliar os potenciais 

impactos ambientais associados à sua operação e propor um conjunto de medidas e ações consideradas 

como necessárias à prevenção, ao controle, à mitigação e à compensação das interferências ambientais 

prognosticadas, nos temas referentes aos meios físico, biótico e socioeconômico. Para sua elaboração, 

foram consideradas as legislações e normativas vigentes que tratam da temática ambiental. 

Em termos de estrutura, este documento apresenta a Legislação Ambiental aplicável ao licenciamento 

da operação da Barragem do Sistema Vargem das Flores nas instâncias federal, estadual e municipal e 

descreve sua Caracterização, com as informações técnicas pertinentes baseadas nos projetos 

executivos elaborados por empresas especializadas, bem como os Critérios Locacionais do 

Enquadramento do Reservatório. Após a definição das Áreas de Influência e descrição detalhada da 

metodologia usada na elaboração dos trabalhos, o documento apresenta o Diagnóstico Ambiental para 

os meios físico, biótico e socioeconômico. Segue-se com a apresentação dos Passivos Ambientais, 

elaboração de uma Análise Integrada dos fatores ambientais, incluindo considerações e Prognóstico, 

Avaliação dos Impactos Ambientais resultantes da operação da barragem e reservatório, com propostas 

para Ações de Controle, Mitigação e de Compensação dos referidos impactos - medidas essenciais para 

avaliar a viabilidade ambiental da sua operação no âmbito do Plano de Controle Ambiental ï PCA, e 

Conclusões finais dos estudos. 

Especificamente, este Volume III apresenta as Áreas de Influência Direta e Indireta para os meios Físico 

e Biótico consideradas para a operação da Barragem do Sistema Vargem das Flores e o Diagnóstico 

Ambiental das áreas de estudo do meio Biótico, contendo a descrição e análise de fatores ambientais, 

de modo a permitir a sua caracterização ambiental e possibilitar a correta identificação e avaliação das 

alterações.  
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O Consórcio Ambiental COPASA, constituído pelas empresas TRACTEBEL ENGINEERING e MYR 

PROJETOS SUSTENTÁVEIS é a instituição responsável pela elaboração deste Estudo de Impacto 

Ambiental ï EIA, do Relatório de Impacto Ambiental ï RIMA, do Plano de Controle Ambiental ï PCA, 

Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno de Reservatório Artificial ï PACUERA e Programa 

de Educação Ambiental ï PEA.  

A estrutura e conteúdo do presente documento buscou seguir, o mais fielmente possível, as diretrizes 

contidas no Termo de Referência supracitado (COPASA, 2022), bem como as avaliações técnicas dos 

profissionais da empresa TRACTEBEL, responsável pela elaboração deste estudo, e técnicos da 

COPASA. Dessa forma, o projeto em tela visa instruir o processo de licenciamento ambiental de 

solicitação da Licença de Operação Corretiva (LOC). 
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2. ĆREAS DE INFLUąNCIA 

A Resolução CONAMA nº 001/1986, que estabelece as definições, responsabilidades, os critérios 

básicos e as diretrizes gerais para uso e implementação da Avaliação de Impacto Ambiental como um 

dos instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente, traz o seguinte em seu artigo 5º: 

ñArtigo 5Ü - O estudo de impacto ambiental, além de atender à legislação, em especial 

os princípios e objetivos expressos na Lei de Política Nacional do Meio Ambiente, 

obedecerá às seguintes diretrizes gerais: 

... 

III - Definir os limites da área geográfica a ser direta ou indiretamente afetada pelos 

impactos, denominada área de influência do projeto, considerando, em todos os 

casos, a bacia hidrográfica na qual se localiza; 

IV - Considerar os planos e programas governamentais, propostos e em implantação 

na §rea de influ°ncia do projeto, e sua compatibilidade.ò 

No caso específico da Barragem do Sistema Vargem das Flores, em funcionamento desde 1973, boa 

parte dos impactos resultantes da implantação e da fase inicial de operação não são mais detectáveis, 

diante da relativa estabilidade do reservatório em termos de variáveis físicas, químicas e biológicas. 

Portanto, no âmbito dos estudos voltados para a obtenção da Licença de Operação Corretiva (LOC), a 

definição das áreas de influência está fortemente atrelada ao uso e ocupação do solo do entorno do 

reservatório e ao seu regime operativo. 

2.1. Área Diretamente Afetada - ADA 

A Área Diretamente Afetada ï ADA do projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores engloba a 

infraestrutura instalada necessária à sua operação, e, sendo assim, compreende a área do reservatório, 

considerando o efeito remanso e a respectiva Área de Preservação Permanente (APP), a barragem, 

vertedouro e suas estruturas, conforme definição apresentada no Termo de Referência DTE / SPDA / 

USCA 005/2022 (COPASA, 2022). 

A ADA do projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores está representada na Figura 2-1. 
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Figura 2.1-1 ï Área Diretamente Afetada do projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores. 
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2.2. Áreas de Influência dos Meios Físico e Biótico 

2.2.1. Área de Influência Direta ï AID 

A Área de Influência Direta (AID) definida para os meios físico e biótico circunscreve a ADA e abrange 

um recorte do limite da Área de Proteção Ambiental Vargem das Flores, que contempla a área geográfica 

sujeita aos impactos diretos do reservatório.  

Contempla os fragmentos florestais remanescentes, áreas com vegetação campestre, uma antiga área 

de empréstimo (Cratera da Lua) localizada às margens do reservatório ï ponto que contribui com o 

carreamento de sedimentos ï, áreas antropizadas, como empreendimento minerário e outras ocupações 

antrópicas distribuídas ao longo das margens do reservatório. Para a delimitação dos limites da AID 

foram adotadas as principais vias de acesso que circundam o Sistema Vargem das Flores. 

O mapa da Figura 2.2-1 apresenta a delimitação da AID dos meios físico e biótico. 

 

2.2.2. Área de Influência Indireta ï AII 

A Área de Influência Indireta (AII) definida para os meios físico e biótico circunscreve a AID e abrange o 

limite da Área de Proteção Ambiental, que compreende as sub-bacias hidrográficas (Ottobacias nível 7) 

do córrego Água Suja, córrego Olaria, córrego da Lage, córrego Batatal, córrego Bela Vista e Ribeirão 

Betim, acrescida de um recorte de ottobacia a jusante do barramento, que considera área geográfica 

sujeita aos impactos indiretos decorrentes da operação da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 

O mapa da Figura 2.2-1 apresenta a delimitação da AII dos meios físico e biótico do projeto Barragem 

do Sistema Vargem das Flores. 
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Figura 2.2-1 ï Áreas de Influência Direta e Indireta dos meios físico e biótico para o Projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores. 
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3. DIAGNčSTICO AMBIENTAL 

O diagnóstico ambiental é a percepção ambiental aprofundada dos meios físico, biótico, socioeconômico 

e cultural que envolvem a área diretamente afetada (ADA) e as áreas de estudo de forma a se conhecer 

a região antes da inserção ou expansão (ou operação) de um empreendimento (EMBRAPA, 2012). 

Segundo a Resolução CONAMA nº 01/1986, o diagnóstico ambiental da área de influência do projeto 

completa deve conter a descrição e análise dos recursos ambientais e suas interações, tal como existem, 

de modo a caracterizar a situação ambiental da área. 

Como colocado nos capítulos introdutório e justificativo deste Estudo de Impacto Ambiental, a Barragem 

do Sistema Vargem das Flores teve sua criação motivada para suprir as necessidades de abastecimento 

de água da RMBH. O sistema iniciou sua operação em 1974 nos municípios de Betim e Contagem. 

Para a elaboração do diagnóstico ambiental da Barragem do Sistema Vargem das Flores em Contagem 

e Betim/MG, algumas ferramentas foram utilizadas, tais como coletas de dados secundários de órgãos 

públicos, dados de monitoramento ambiental disponibilizados pela COPASA, estudos ambientais já 

realizados na área, consulta a referências bibliográficas, além de levantamento de dados primários para 

embasar os resultados obtidos no diagnóstico. 

O diagnóstico ambiental foi organizado de forma a apresentar toda a dimensão ambiental de cada 

temática estudada. Os procedimentos metodológicos adotados por cada um dos meios (físico, biótico e 

socioeconômico) encontramȤse descritos nos respectivos itens deste estudo. A partir da elaboração do 

diagnóstico ambiental, foi possível realizar as análises de impactos ambientais e propor as medidas de 

controle necessárias e adequadas às áreas de influência da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 

 

3.1. Diagnóstico do Meio Biótico ï Flora 

O Diagnóstico Ambiental do Meio Biótico das áreas de influência da Barragem do Sistema Vargem das 

Flores foi elaborado a partir da coleta e discussão de dados de vegetação terrestre e da fauna terrestre 

e aquática em geral. Adicionalmente, a área em estudo foi contextualizada quanto à sua área de inserção 

seus aspectos de conservação. Para isso, são apresentados: 

¶ Mapeamento do uso do solo e da cobertura vegetal das áreas de influência do projeto, com 

discussão das áreas a serem afetadas, incluindo aquelas de preservação permanente; 

¶ Contextualização da inserção do projeto Barragem do Sistema Vargem das Flores quanto aos 

aspectos da conservação e sua conceituação fitogeográfica; 

¶ Caracterização regional, onde se apresenta uma revisão de dados secundários da flora; 

¶ Caracterização local a partir do levantamento de dados primários com discussão mais detalhada 

acerca da flora local, incluindo a discussão das espécies de interesse especial para conservação. 

Assim, este documento reúne informações sobre a flora colhidas através de dados secundários e 

primários a partir dos levantamentos de campo realizados. 
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3.1.1. Mapeamento Geoespacial Vetorial 

O mapa de uso do solo e cobertura vegetal da área do projeto em estudo tem como intenção a 

representação da realidade local, indicando um cenário resultante da dinâmica integrada dos processos 

que se instalaram na paisagem ao longo do tempo, integrando fatores bióticos e abióticos, que propiciam 

a relação dos ecossistemas naturais com atividades antrópicas que se instalaram na região ao longo da 

história, como a ocupação humana e as atividades econômicas. 

O mapeamento da cobertura vegetal teve por objetivo contextualizar o estado geral de conservação das 

Áreas de Influência Direta e Indireta ï AID e AII da Barragem do Sistema Vargem das Flores, auxiliar na 

definição do universo amostral, bem como subsidiar a proposição das ações ambientais a serem 

implementadas para minimizar e/ou mitigar os impactos ambientais negativos advindos da operação da 

barragem. 

3.1.1.1. USO E OCUPAÇÃO DO SOLO 

3.1.1.1.1. Metodologia 

As diferentes classes de uso do solo e de cobertura vegetal presentes na AID e AII da Barragem do 

Sistema Vargem das Flores foram delimitadas segundo critérios ecológicos, fisionômicos e estruturais 

das comunidades vegetais existentes. A seguir são detalhadas as etapas adotadas como procedimentos 

metodológicos para elaboração do mapeamento. 

A partir do levantamento e análise de dados secundários, adotou-se a classificação do uso do solo e das 

fitofisionomias baseando-se na classificação adotada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2013). A delimitação espacial da área destinada ao projeto em questão foi fornecida pela 

COPASA. O mapeamento das áreas de estudo (AII, AID e ADA) e do projeto em estudo foi de 

interpretação de imagem de satélite CEBERS 4A de 2021, com 2m de resolução, que foi submetida a 

segmentação automática por meio das ferramentas do software eCognition e classificação 

supervisionada balizada por dados de uso do solo do IBGE a fim de determinar as classes do 

mapeamento.  

O mapeamento foi realizado em escala de 1:5.000 para apresentação compatível em mapas temáticos 

na escala de 1:15.000 e seguiu os padrões cartográficos nacionais adotando o sistema de coordenadas 

planas Universal Transversa de Mercator (UTM), Datum SIRGAS 2000, fuso 23S. 

O processo de interpretação visual baseou-se na fotoleitura e na fotoanálise dos elementos de 

interpretação registrados nas imagens de satélite (cor, forma, textura, sombra, tamanho e relação de 

contexto) para validação. 

Os produtos cartográficos e os dados quali-quantitativos das categorias mapeadas foram analisados e 

integrados às informações obtidas a partir da validação visual. De posse das anotações das observações 

de campo, efetivou-se a revisão final da interpretação realizada. Produziu-se então um mapa temático 

(Uso do Solo e Cobertura Vegetal) para a AII e AID, posteriormente seguida da quantificação das áreas 

abrangidas pelas classes identificadas. 

A opção pela geração desse produto deu-se em função do caráter didático do material e pela 

necessidade de uma base cartográfica que facilitasse a compreensão e a distribuição espacial dos 

ambientes mapeados. Nesse contexto, o mapeamento da cobertura vegetal mostra-se de extrema 

importância, pois, existe um esforço por parte da comunidade científica em melhorar a acurácia destes 

estudos (HANSEN et al., 2002). Este esforço é devido ao fato de que estes trabalhos visam compreender 

as mudanças devido a fatores naturais e antrópicos (ZHANG et al., 2003). 
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3.1.1.2. FITOFISIONOMIAS 

3.1.1.2.1. Metodologia 

Para definição do mosaico vegetativo presente nos limites das áreas de influência, foi realizado a análise 

visual, por meio de interpretação de imagem de satélite CEBERS 4A de 2021, com 2m de resolução, 

que foi submetida a segmentação automática por meio das ferramentas do software eCognition e 

classificação supervisionada balizada por dados de fitofisionomia e uso do solo do IBGE a fim de 

determinar as classes do mapeamento.  

Além da fotointerpretação, foi realizado o caminhamento para análise da composição de espécies, porte 

vegetativo, dentre outros parâmetros para definição das feições fitofisionômicas, tendo sido utilizado 

como base para caracteriza­«o a publica­«o ñManual T®cnico da Vegeta­«o Brasileiraò (IBGE, 2012). 

3.1.1.3. ÁREAS DE RESTRIÇÃO AO USO 

3.1.1.3.1. Áreas de Preservação Permanente (APP) 

3.1.1.3.1.1. Metodologia 

As Áreas de Preservação Permanente (APP), são definidas, conforme Art. 3 ï inciso ll da Lei 12.651 de 

25 de maio de 2012, sendo uma área protegida, coberta ou não por vegetação nativa, com a função 

ambiental de preservar os recursos hídricos, a paisagem, a estabilidade geológica e a biodiversidade, 

facilitar o fluxo gênico de fauna e flora, proteger o solo e assegurar o bem-estar das populações 

humanas. 

O empreendimento em tela, por se tratar de um represamento hídrico destinado ao abastecimento 

público, apresenta uma APP, conforme os artigos 4 e 62 da lei supracitada, que considera Área de 

Preservação Permanente, em zonas rurais ou urbanas, para os efeitos desta Lei: 

ñArt. 4, Inciso III - as §reas no entorno dos reservat·rios dô§gua artificiais, decorrentes 

de barramento ou represamento de cursos dô§gua naturais, na faixa definida na 

licença ambiental do empreendimento. 

Art. 62. Para os reservatórios artificiais de água destinados a geração de energia ou 

abastecimento público que foram registrados ou tiveram seus contratos de concessão 

ou autorização assinados anteriormente à Medida Provisória nº 2.166-67, de 24 de 

agosto de 2001, a faixa da Área de Preservação Permanente será a distância entre o 

n²vel m§ximo operativo normal e a cota m§xima maximorum.(Vide ADIN NÜ 4.903)ò  

Sendo assim, no caso do reservatório da Barragem do Sistema Vargem das Flores, onde o contrato de 

concessão foi assinado em período anterior a 24 de agosto de 2001, a faixa da APP equivale a distância 

entre o nível máximo operativo normal e a cota máxima maximorum. Assim, como o nível máximo 

operativo normal do reservatório é 840,40 m e a cota máxima maximorum 841,10 m, o que resultou em 

uma faixa de APP de 0,70 m. 

Com o intuito de caracterizar as APPôs que circundam o reservat·rio da Barragem do Sistema Vargem 

das Flores, foi utilizado o método de caminhamento para validação de áreas degradadas nos limites da 

barragem Várzea das Flores, a partir da seleção e alocação de 6 (seis) pontos em campo, abrangendo 

as principais feições do perímetro, sendo fragmentos de vegetação nativa, área urbanizada (presença 

majoritariamente de lotes unifamiliares) e áreas com árvores isoladas.  

Cabe destacar que a metodologia supracitada foi utilizada devido a limitação de locomoção nos pontos 

limítrofes da ADA, decorrente da existência de propriedades e estradas privadas, definindo os pontos de 

análise somente em trechos sem restrição de acesso.  
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O mapeamento foi realizado em escala de 1:35.000 para apresentação compatível em mapas temáticos 

seguiu os padrões cartográficos nacionais adotando o sistema de coordenadas planas Universal 

Transversa de Mercator (UTM), Datum SIRGAS 2000, fuso 23S. 

3.1.1.3.2. Reservas Legais (RL) 

3.1.1.3.2.1. Metodologia 

A área de Reserva Legal é definida, conforme o Art. 3 da Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012, como 

área localizada no interior de uma propriedade ou posse rural, delimitada nos termos do art. 12, com a 

função de assegurar o uso econômico de modo sustentável dos recursos naturais do imóvel rural, auxiliar 

a conservação e a reabilitação dos processos ecológicos e promover a conservação da biodiversidade, 

bem como o abrigo e a proteção de fauna silvestre e da flora nativa, sendo necessário que 20% da área 

total da propriedade, seja destinada à conservação, a partir da instituição da Reserva Legal, averbada 

em matrícula/certidão de inteiro teor e registrada no Cadastro Ambiental Rural (CAR). A área mínima 

necessária vale para imóveis fora da abrangência da Amazônia legal, de acordo com o Art. 12, inciso l 

da Lei 12.651/2012. 

A área destinada à reserva legal, deve ser conservada, favorecendo a cobertura vegetal nativa, sendo 

permitido a exploração econômica mediante plano de manejo sustentável, aprovado previamente pelo 

órgão competente, instruído juridicamente pelo Art. 17 e Art. 20 da Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012. 

A lei supracitada, ainda destaca, conforme Art.12: 

§ 6º que os empreendimentos de abastecimento público de água e tratamento de 

esgoto não estão sujeitos à constituição de Reserva Legal. 

A partir da localização geográfica, consorciada com a delimitação das áreas de influências da Barragem 

do Sistema Vargem das Flores, foram mapeadas todas as Reservas legais presentes no perímetro 

intermunicipal inseridos na AID, a partir de consulta pública de dados vetoriais disponível no Sistema 

Nacional de Cadastro Ambiental Rural (SICAR, 2023).  

O mapeamento foi realizado em escala de 1:87.295 para apresentação compatível em mapas temáticos 

seguiu os padrões cartográficos nacionais adotando o sistema de coordenadas planas Universal 

Transversa de Mercator (UTM), Datum SIRGAS 2000, fuso 23S. 

3.1.1.3.3. Bioma, Unidades de Conservação (UC), Áreas Prioritárias para Conservação da 
Biodiversidade e Reservas da Biosfera 

3.1.1.3.3.1. Metodologia 

As áreas de influência, AII e AID, foram descritas de acordo com os biomas de ocorrência e mapeadas 

em relação a distância e a interseção espacial de: a) Unidades de Conservação, b) Áreas Prioritárias 

para Conservação da Biodiversidade, e c) Reservas da Biosfera. A seguir são apresentadas as etapas 

metodológicas adotadas para a realização do detalhamento local.  

Para a caracterização das áreas de influência da Barragem do Sistema Vargem das Flores em relação 

aos biomas de ocorrência foram analisadas as bases de dados de Cobertura Vegetal e Uso do Solo do 

Estado de Minas Gerais (IDE-SISEMA) e o Mapa de Aplicação da Lei nº 11.428/2006 (Lei da Mata 

Atlântica), que utilizaram, para fins de mapeamento, um sistema fisionômico-ecológico e a classificação 

adaptada de Veloso et. al. (1991). 
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As Unidades de Conservação (UCôs) e as Áreas de Proteção Especial (APEôs) foram mapeadas 

utilizando o IDE-SISEMA, e seus respectivos dados foram obtidos a partir do Painel de Unidades de 

Conservação Brasileiras, disponibilizadas pelo CNUC ï Cadastro Nacional de Unidades de Conservação 

(MMA, 2020) e na Resolução SEMAD nº 2395, de 29 de julho de 2016 (SEMAD, 2016). Como a 

barragem e seu reservatório estão inseridos na APA Vargem das Flores, também foi consultado seu 

Plano de Manejo, elaborado pela Bioteia Estudos Ambientais (2018).  

Foram mapeadas as Áreas Prioritárias para Conservação no entorno da área do projeto, segundo o 

MMA, 2018, e segundo o IDE-SISEMA. Além disso, foi utilizado como referência o mapa síntese da 

publica­«o ñBiodiversidade em Minas Gerais: um atlas para sua conserva­«oò (DRUMMOND et al. 2005; 

BIODIVERSITAS, 2007). Em seguida foram feitos mapeamentos específicos das áreas prioritárias para 

a conservação dos seguintes grupos: a) flora; b) invertebrados; c) ictiofauna; d) aves; e) herpetofauna e 

f) mamíferos; além de um mapa síntese. A metodologia utilizada para a definição das áreas foi retirada 

do Planejamento Sistemático da Conservação (PSC), no qual são processadas informações espaciais, 

como ocorrência de espécies e ecossistemas, custos e oportunidades para a conservação. 

Por fim, para mapear as áreas de influência do projeto em relação às Reservas da Biosfera foram 

analisados dados coletados do Programa MAB da UNESCO (UNESCO, 2023) e do IDE-SISEMA. 

Os mapeamentos foram realizados em escala de 1:60.000, com exceção do mapa de Unidades de 

conservação e suas respectivas zonas de amortecimento, no qual foi utilizada uma escala de 1:75.000. 

Para a realização dos mapeamentos foram seguidos os padrões cartográficos nacionais, adotando o 

sistema de coordenadas planas Universal Transversa de Mercator (UTM), Datum SIRGAS 2000, fuso 

23S. 

3.1.2. Caracterização da Flora por meio de Dados Secundários 

3.1.2.1. METODOLOGIA 

A caracterização da flora a partir de dados secundários foi precedida de um levantamento intensivo de 

dados disponíveis abrangendo a Área de Influência Indireta, visando levantar informações secundárias 

e identificar lacunas de conhecimento. Este levantamento se concentrou nos trabalhos técnicos ou 

científicos no tema flora vascular que tenham sido realizados dentro da AII e nos municípios abrangidos 

ï Betim e Contagem. O levantamento foi feito junto aos bancos de dados disponíveis da internet (e.g. 

Web os Science, Scielo, Google Acadêmico). 

Foram considerados trabalhos publicados em revistas científicas, técnicas, anais de congressos e 

simpósios, teses de doutorado, dissertações de mestrado e livros especializados. De cada trabalho 

encontrado foram extraídas informações sobre a vegetação e sobre flora vascular (i.e., listas de 

espécies). Além disso, foram levantadas todas as espécies vegetais coletadas na área de estudo que 

estavam depositadas em herbários brasileiros e cadastradas no projeto speciesLink (Quadro 3.1-1) do 

Centro de Referência em Informação Ambiental - CRIA. Durante a pesquisa foram consideradas apenas 

as espécies vasculares de ocorrência dentro dos limites da AII, mas a partir da escassez de informação 

o levantamento foi expandido para os municípios de Betim e Contagem, desde que especificadas como 

tal no campo localidade. Coordenadas geográficas das coletas foram extraídas sempre que disponíveis. 

A AII abrange integralmente a área da Área de Preservação Ambiental Vargem das Flores, portanto, foi 

utilizado como referência, o Plano de Manejo elaborado para a Unidade de Conservação (Quadro 3.1-1) 

que contém o levantamento florístico e o relatório do inventário florestal executado na área de estudo. 



 
 

 

 
 
 

 

 20  / 215  
                        

 
 

 

Como a maioria das coletas não possuía informações sobre as coordenadas geográficas ou possuem 

coordenadas imprecisas, a ocorrência das espécies foi identificada da seguinte forma: (1) as espécies 

de ocorrência confirmada dentro dos limites do AII (Plano de Manejo da Área de Preservação Ambiental 

Vargem das Flores); e (2) espécies de ocorrência provável na AII (op - coordenadas ausentes, 

incompletas ou imprecisas, mas citadas para a área de abrangência). Posteriormente, foi realizada uma 

filtragem das informações encontradas visando produzir a lista preliminar de espécies. Foram 

incorporadas espécies citadas com identificação ao nível de gênero. Espécies com identificação a 

confirmar apenas foram consideradas como citações válidas quando a espécie já houvesse sido citada 

por outra fonte de dados, ou quando se tratasse de um gênero. Variedades de uma mesma espécie 

foram consideradas como citações diferentes. Não foram realizadas revisões de identificação em 

quaisquer fontes de dados secundários. A inclusão das espécies com identificação completa citadas nas 

fontes descritas anteriormente foi feita mediante avaliação, dando preferência à inclusão de coletas 

identificadas por especialistas botânicos ou à de citações em trabalhos taxonômicos. 

Quadro 3.1-1 ï Estudos e bancos de dados utilizados para a elaboração da lista de dados secundários sobre a 
flora vascular potencialmente presente nas áreas de influência da Barragem do Sistema Vargem das Flores, MG 

ESTUDOS CONSULTADOS 

1. 
BIOTEIA ESTUDOS AMBIENTAIS/ COPASA (2020) Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental de Vargem 

das Flores, Contagem e Betim - MG, Brasil.   

2. 
SPECIESLINK (2023) Filtros utilizados: (norm_country:Brasil) AND (norm_stateprovince:(minas gerais)) AND 

(county:Betim) 

3. SPECIESLINK (2023) (norm_country:Brasil) AND (norm_stateprovince:(minas gerais)) AND (county:Contagem) 

 

Para identificar a ocorrência de espécies ameaçadas de extinção, foi utilizada como referência a 

legislação oficial vigente a nível nacional, a Portaria MMA nº 443/2014, a qual resolve reconhecer a Lista 

Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção e proteger de modo integral as espécies enquadradas 

em algum grau de ameaça; a Portaria MMA n° 148/2022, contendo a Lista Nacional de Espécies 

Ameaçadas de Extinção atualizada; e a Portaria MMA 354/2023, a qual revoga as Portarias n° 229, de 

13 de dezembro de 2022, e n° 300, de 13 de dezembro de 2022. De forma complementar, foram 

consultadas legislações vigentes em esfera municipal e estadual, que discriminam as espécies 

protegidas e imunes de corte no Estado de Minas Gerais e municípios de Betim e Contagem.  

Do levantamento de peças legais, não foram encontradas diretrizes promulgadas pelos municípios de 

Betim e Contagem. A legislação consultada, em esferas estadual e federal, está apresentado no Quadro 

3.1-2. 

Quadro 3.1-2 ï Lista das espécies que são protegidas por lei. 

NÍVEL DE PROTEÇÃO ESPÉCIE LEGISLAÇÃO 

Federal 

Aroeira (Astronium urundeuva 

(=Myracroduon urundeuva)); 

Baraúnas (Melanoxylon brauna e 

Schinopsis brasiliensis) 

e Gonçalo-alves (Astronium fraxinifolium) 

Portaria IBAMA nº 83/1991 

Açaí (Euterpe spp.) Lei Federal nº 6.576/1978 

Babaçu (Orbygnia spp.) 

Portaria IBAMA nº 113/1995 ï em áreas de 

ocorrência significativa autoriza o 

desmatamento de até 30% da propriedade 

Caju (Anacardium occidentale) Decreto Lei nº 3.583/1941 

Castanheira-do-Pará (Bertholettia excelsa) Portaria IBDF nº 2.570/1971 

Licuri (Syagrus coronata) IN MMA nº 191/2008 
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NÍVEL DE PROTEÇÃO ESPÉCIE LEGISLAÇÃO 

Mogno (Swietenia macrophylla) Decreto nº 6.472/2008 

Pequi (Caryocar brasiliense) 

Portaria IBDF nº 54/1987 

Portaria IBAMA nº 113/1995 

Portaria MMA nº 32/2019 

Estadual (Minas Gerais) 

Ipês-amarelos (Tabebuia spp.; 

Handroanthus spp.) 

Lei Estadual nº 9.743/1988 e nova redação 

pela Lei Estadual nº 20.308/2012 

Pequi (Caryocar brasiliense) 
Lei Estadual nº 10.883/1992 e nova 

redação pela Lei Estadual nº 20.308/2012 

Buriti (Mauritia flexuosa) Lei Estadual nº 13.635/2000 

Faveiro de Wilson (Dimorphandra wilsonii) Decreto Estadual nº 43.904/2004 

Pinheiro brasileiro (Araucaria angustifolia) Decreto Estadual nº 46.602/2014 

 

3.1.3. Caracterização da Flora por meio de Dados Primários 

3.1.3.1. IDENTIFICAÇÃO E LOCALIZAÇÃO DAS UNIDADES AMOSTRAIS 

A caracterização da flora e de suas feições, referente a AID da Barragem do Sistema Vargem das Flores, 

foi realizada a partir de análise visual e mensuração quali-quantitativa da vegetação, consistindo na 

alocação de unidades amostrais nas diferentes fitofisionomias. As parcelas temporárias foram instaladas 

de forma aleatória, influenciadas pelas tipologias existentes no perímetro, além do favorecimento de 

pontos com acessos pré-estabelecidos e sem restrição, decorrente da limitação de mobilidade, 

ocasionada pelas propriedades privadas que ocupam parte da área de estudo.  

As parcelas foram alocadas e georreferenciadas com auxílio de GPS a partir dos pontos dos vértices 

(Quadro 3.1-3). As parcelas foram instaladas em formato quadrangular com arestas de 10 metros (100 

m² cada). 

Para definição do quantitativo de unidades amostrais a serem alocadas, o esforço amostral mínimo não 

foi considerado devido a finalidade do levantamento de campo, consistindo na caracterização dos 

fragmentos e tipologias florestais presentes na Área de Influência Direta, garantindo a avaliação de todas 

as fitofisionomias.  

Foram alocadas 11 (onze) parcelas, divididas em duas campanhas de campo, inseridas nas diferentes 

fitofisionomias, dentro dos limites da AID, abrangendo toda a variação vegetativa presente na área em 

estudo.  

Nas áreas de influência, devido a localização em área de transição entre Cerrado e Mata Atlântica, ocorre 

um mosaico de feições fitofisionômicas com características de ambos os biomas, moldando as tipologias 

da região, a partir da interpenetração de caracteres vegetativos. Para definição do mosaico vegetativo 

presente nos limites das áreas de influência, foi realizado a análise visual, pelo método de 

caminhamento, analisando os parâmetros como composição de espécies, porte vegetativo, entre outros 

para definição das fitofisionomias, sendo utilizado como base para caracterização o Manual Técnico da 

Vegetação Brasileira (IBGE, 2012). 
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Quadro 3.1-3 ï Pontos amostrais utilizados para caracterização das feições fitofisionômicas de ocorrência na AID 
da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 

Ponto 

amostral 
Fitofisionomia 

Coordenada Datum SIRGAS 2000 (23K) 

X(UTM) Y (UTM) 

P01 
Floresta Estacional Semidecidual em estágio 

médio de regeneração  
587488.84 7796864.15 

P02 
Floresta Estacional Semidecidual em estágio 

inicial de regeneração 
587477.01 7798990.41 

P03 
Floresta Estacional Semidecidual em estágio 

médio de regeneração 
586876.48 7797423.96 

P04 
Floresta Estacional Semidecidual em estágio 

médio de regeneração 
589398.55 7798047.47 

P05 
Floresta Estacional Semidecidual em estágio 

médio de regeneração 
587484.87 7796857.23 

P06 
Floresta Estacional Semidecidual em estágio 

inicial de regeneração 
587479.56 7798919.61 

P07 
Floresta Estacional Semidecidual em estágio 

médio de regeneração 
586831.79 7797423.17 

P08 Cerrado 592782.98 7800053.99 

P09 
Floresta Estacional Semidecidual em estágio 

médio de regeneração 

589845.79 7802621.62 

P10 Cerrado 590996.45 7801774.30 

P11 Cerrado 588875.68 7800374.84 
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Figura 3.1-1 ï Localização das parcelas para caracterização vegetativa no entorno da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 
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3.1.3.2. LEVANTAMENTO FLORÍSTICO 

3.1.3.2.1. Metodologia 

Os trabalhos de campo para o diagnóstico da flora ocorreram entre os períodos do dia 01 a 03 de março 

(primeira campanha) e do dia 17 a 19 de maio (segunda campanha) de 2023. Durante as campanhas, 

foi realizado o levantamento florístico em todos os biomas de ocorrência das áreas de influência da 

Barragem do Sistema Vargem das Flores, Cerrado e Mata Atlântica. Os estudos da vegetação foram 

iniciados em escritório a partir da análise de imagens de satélite com a sobreposição dos limites das 

áreas de influência em estudo. Posteriormente, foram realizadas pesquisas bibliográficas sobre a sua 

região, em especial sobre a cobertura vegetal, relevo e uso do solo. 

Para que houvesse a obtenção de uma amostragem satisfatória das comunidades vegetais, foram 

selecionados traçados em fragmentos que melhor representassem cada uma das fitofisionomias de 

ocorrência no local. Além de critérios técnicos, a alocação das parcelas foi delimitada respeitando as 

normas de segurança e acessibilidade das áreas. 

Para o levantamento qualitativo (levantamento florístico) adotou-se o método de caminhamento proposto 

por Filgueiras et al. (1994). Ao longo do caminhamento em cada um dos transectos, e entre estes, foram 

observadas e registradas espécies de diferentes hábitos de vida. As espécies registradas foram listadas 

em ordem alfabética de família e gênero, com base no sistema APG IV (APG, 2016) e PPG I (2016), e 

na Lista de Espécies da Flora do Brasil (Flora do Brasil 2020 em construção), apresentando informações 

sobre o ambiente e o hábito do espécime registrado, como indicado no Termo de Referência para a 

elaboração do Estudo de Impacto Ambiental da Barragem do Sistema Vargem das Flores. Vale ressaltar 

que os nomes das espécies foram verificados de acordo com a Lista de Espécies da Flora do Brasil 

(FLORA E FUNGA DO BRASIL, 2023), disponível em: (<http://floradobrasil.jbrj.gov.br/>), para assegurar 

que todos estivessem corretos e atualizados.  

A identificação de espécies ameaçadas de extinção utilizou como referência a legislação oficial vigente 

em nível nacional: Portaria nº 148, de 7 de junho de 2022 (MMA), a qual altera os Anexos das Portarias 

nº 443, 444 e 445 de 17 de dezembro de 2014, referentes à atualização da Lista Nacional de Espécies 

Ameaçadas de Extinção; e Portaria nº 354 de 27 de janeiro de 2023 (MMA), a qual revoga as Portarias 

n° 229, de 13 de dezembro de 2022, e n° 300, de 13 de dezembro de 2022. Além das portarias citadas, 

também foi consultado o status de conservação das espécies registradas na Lista Vermelha do Centro 

Nacional de Conservação da Flora (CNCFlora) disponível em: <http://cncflora.jbrj.gov.br/portal/pt-

br/listavermelha>, e na lista das espécies ameaçadas de extinção da União Internacional para a 

Conservação da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN, 2022) disponível em: 

<https://www.iucnredlist.org/>, como forma complementar. Para o registro de plantas raras, foi utilizada 

a publica­«o ñPlantas Raras do Brasilò (GIULIETTI et al., 2009). As espécies de interesse para 

conserva­«o, econ¹mico e ecol·gico foram determinadas de acordo com a publica­«o ñEsp®cies 

arb·reas brasileirasò, do portal Embrapa (CARVALHO, 2014) 

3.1.3.3. LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO 

A Fitossociologia é o estudo das características, classificação, relações e distribuição das comunidades 

vegetais de uma determinada área de estudo e tem por objetivo avaliar a estrutura das formações 

vegetais na área de interesse, obtendo-se suas variáveis quantitativas. 

Neste estudo serão apresentados os levantamentos fitossociológicos das áreas de Floresta Estacional 

Semidecidual em estágios médio e inicial de regeneração e de Cerrado presentes no entorno da 

barragem e do reservatório do Sistema Vargem das Flores. 
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3.1.3.3.1. Metodologia 

Para a realização do levantamento e avaliação da estrutura fitossociológica presente na AID do projeto, 

foram realizadas amostragens utilizando-se o método de parcelas proposto por Felfili et al. (2011), com 

o lançamento de parcelas de forma casual ou aleatória, com dimensões de 10 m x 10 m (100 m²). 

Para melhor visualização e identificação, foram instalados canos de PVC com um metro de comprimento 

nos vértices de cada parcela, além de canos de PVC nos pontos inicial e final do eixo central das 

unidades amostrais. Este eixo foi demarcado com fita zebrada e nos vértices foram coletadas as 

coordenadas geográficas para posterior espacialização através do geoprocessamento (Figura 3.1-2). 

 

Figura 3.1-2 ï Ilustração da alocação das parcelas em campo. 

 

Como critério de inclusão dos indivíduos a serem medidos, foi adotado o critério da circunferência à 

altura do peito (CAP) igual ou superior a 15,7 cm, medido a 1,30 m acima do solo. Para os indivíduos 

que perfilharam ou bifurcaram abaixo de 1,30 metros de altura, todos os seus múltiplos fustes que 

atenderam ao critério de inclusão foram medidos (Figura 3.1-3). Além da medição de CAP e identificação 

dos exemplares arbóreos, cada indivíduo teve sua altura estimada, além da marcação com tinta spray 

(Figura 3.1-4). 
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Figura 3.1-3 ï Critérios para medição de CAP/DAP em diferentes situações. 
Fonte: Serviço Florestal Brasileiro (2012). 

 

  
Marcação do eixo central com fita zebrada  

durante a instalação das unidades amostrais 

Mensuração do CAP à 1,30 m de altura  

nos indivíduos amostrados 

Figura 3.1-4 ï Metodologia adotada em campo para instalação das unidades amostrais e medição dos indivíduos 
arbóreos na AID da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 
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Para a definição da distribuição das parcelas, foram consideradas as fitofisionomias nativas e florestais 

mais representativas na ADA e AID do projeto, sendo elas a Floresta Estacional Semidecidual e o 

Cerrado. Assim, os principais fragmentos de vegetação foram selecionados para a alocação das 

parcelas, de forma que a amostragem representasse satisfatoriamente as comunidades vegetais 

presentes na área de estudo. Destaca-se ainda que, além de critérios técnicos, a alocação das parcelas 

na AID foi realizada respeitando a segurança dos técnicos e a acessibilidade das áreas, visto que muitas 

áreas são propriedades de terceiros. 

Para o levantamento e a avaliação da estrutura fitossociológica, foram avaliados a estrutura horizontal, 

a distribuição diamétrica, a estrutura vertical e os índices de diversidade de cada uma das três 

fitofisionomias estudas: Floresta Estacional Semidecidual (FES) em estágio médio de regeneração, FES 

em estágio inicial de regeneração e Cerrado. 

Para a descrição da estrutura horizontal foram calculados os seguintes parâmetros fitossociológicos 

(MUELLER-DOMBOIS; ELLENBERG, 1974): densidades absoluta (DA) e relativa (DR), frequências 

absoluta (FA) e relativa (FR), dominâncias absoluta (DoA) e relativa (DoR), valor de cobertura relativo 

(VC) e índice de valor de importância relativo (IVI). As definições e expressões utilizadas para a análise 

da estrutura da vegetação são apresentadas no Quadro 3.1-4. 

Quadro 3.1-4 ï Variáveis, definições e fórmulas utilizadas para a análise fitossociológica das vegetações 
presentes na AID da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 

Legenda: cm = centímetro; m = metro; ha = hectare. 

VARIÁVEL 
UNIDADE DE 

MEDIDA 
DEFINIÇÕES 

SIMBOLOGIA / 

FÓRMULA 

Circunferência a 

altura do peito (CAP) 
cm 

Medida linear do contorno do tronco da árvore com 

casca realizada a uma altura de 1,3 m acima do 

nível do solo 

ἍἋἜ 

Altura Total (HT) m 
Longitude da árvore desde o nível do solo até o 

ápice da árvore ou arbusto (m) 
ἒἢ 

Diâmetro (DAP) cm 

Distância entre dois pontos do tronco da árvore 

que passa pelo centro do tronco; determinada a 

1,3 m de altura acima do nível do solo. 

Constante proporcional numérica que estabelece 

uma relação entre o perímetro de uma 

circunferência e seu diâmetro 

ἎἋἜ ἍἋἜȾ  

Área Basal 

(AB) 
m² / ha 

Somatória das áreas seccionais de todos os 

troncos do povoamento ou da i-ésima espécie por 

unidade de área 

ἋἌ Ἧἱ

ἶ

ἱ

 

Densidade Absoluta ni/ha 

Indica o número total de indivíduos de uma 

determinada espécie por unidade de área 

ni = número de indivíduos da i-ésima espécie da 

amostragem; A = área total amostrada 

ἎἋἱ
ἶἱ
Ἃ 

Densidade Relativa % 

Indica o número de indivíduos de uma 

determinada espécie em relação ao total de 

indivíduos de todas as espécies identificadas no 

levantamento. 

DT= densidade total (soma das densidades de 

todas as espécies amostrada) 

Ἆἠἱ
ἎἋἱ

ἎἢȢ  

Frequência Absoluta  

Expressa a porcentagem de parcelas em que cada 

espécie ocorre. 

ui = Número de unidades amostrais em que a i-

ésima espécie ocorre; ut = Número total de 

unidades amostrais 

ἐἋἱ
Ἵἱ
ἽἼȢ  
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VARIÁVEL 
UNIDADE DE 

MEDIDA 
DEFINIÇÕES 

SIMBOLOGIA / 

FÓRMULA 

Frequência Relativa % 

Ocorrência de determinada espécie nas parcelas 

amostradas em relação ao total das frequências 

absolutas de todas as espécies, expressado em 

porcentagem. 

p=número de espécies amostradas 

ἐἠἱ
ἐἋἱ
В ἐἋἱ
Ἔ
ἱ

Ȣ  

Dominância Absoluta m² / ha 

Soma das áreas seccionais dos indivíduos 

pertencentes a uma mesma espécie, por unidade 

de área. 

ἎἷἋἱ
ἑἱ
Ἃ 

Dominância Relativa % 

Indica a proporção da área basal de cada espécie 

em relação à área amostrada. 

DoT = dominância total (soma das dominâncias de 

todas as espécies) 

Ἆἷἠἱ
ἎἷἋἱ

ἎἷἢȢ  

Valor de Cobertura 

absoluto 
 

Corresponde à soma dos valores de densidade e 

dominância relativos. 
ἤἍἱ Ἆἠἱ Ἆἷἠἱ 

Valor de Cobertura 

relativo 
% Valor de Cobertura expressado em porcentagem ἤἍἱϷ

ἤἍἱ  

Valor de Importância 

absoluto 
 

É a soma dos valores relativos de densidade, 

dominância e frequência 

ἤἓἱ
Ἆἠἱ Ἆἷἠἱ ἐἠἱ 

Valor de Importância 

relativo 
% Valor de Importância expresso em porcentagem ╥╘░Ϸ

╥╘░  

 

Para o cálculo dos índices de diversidade da amostragem por parcelas foram utilizados: o índice de 

Shannon-Wiener (Hô), o ĉndice de Domin©ncia de Simpson (C), a Equabilidade de Pielou (J) e o 

Coeficiente de mistura de Jentsch (QM), que são definidos no Quadro 3.1-5. 

O índice de diversidade de Shannon-Wiener (Hô) baseia-se na teoria da informação (SHANNON, 1948; 

LUDWIG & REYNOLDS, 1988) e fornece o grau de incerteza em prever a qual espécie pertenceria um 

indivíduo retirado aleatoriamente da população. O índice de Equabilidade de Pielou (J) é derivado do 

índice de diversidade de Shannon e permite representar a uniformidade da distribuição dos indivíduos 

entre as espécies existentes (Pielou,1966). Seu valor apresenta uma amplitude de 0 (uniformidade 

mínima) a 1 (uniformidade m§xima). J§ o ñCoeficiente de Mistura de Jentschò (QM) (HOSOKAWA, 1981), 

representa a composição florística da floresta, pois indica, em média, o número de indivíduos de cada 

espécie que é encontrado no povoamento. 

Quadro 3.1-5 ï Índices de diversidade, definições e fórmulas utilizados nas análises de diversidade das 

vegetações presentes na AID da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 

ÍNDICE DEFINIÇÃO FÓRMULA 

Índice de diversidade 

de Shannon- Wiener 

Índice de quantificação da riqueza e uniformidade da 

diversidade. Quanto maior for o valor de Hô, maior ser§ a 

diversidade florística da população. 

N = número total de indivíduos amostrados; ni = número 

de indivíduos amostrados da i-ésima espécie; S = 

número de espécies amostradas; ln = logaritmo de base 

neperiana (e) 

Ὄ
ὔȢὰὲὔ В ὲȢὰὲὲ

ὔ
 

Índice de dominância 

de Simpson 

Mede a probabilidade de dois indivíduos, selecionados 

ao acaso na amostra, pertencer à mesma espécie. O 

valor estimado de C varia de 0 (zero) a 1 (um), sendo 

que para valores próximos de 1 (um), a diversidade é 

considerada maior. 

ὅ ρ
В ὲ

ὔὔ ρ
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ÍNDICE DEFINIÇÃO FÓRMULA 

ni = número de indivíduos amostrados da i-ésima 

espécie; N = número total de indivíduos amostrados; S = 

número de espécies amostradas 

Equabilidade de 

Pielou 

O valor 1 representa a máxima diversidade (todas as 

espécies são igualmente abundantes). 

Hô Max = ln(s) = diversidade m§xima; S = n¼mero de 

espécies amostradas = riqueza 

ὐ Ὄ
Ὄάὥὼ 

Coeficiente de 

Mistura de Jentsch 

Indica em média, o número de árvores de cada espécie 

que é encontrado no povoamento. 

Valores mais próximos de 1 indicam uma população mais 

diversa. 

S = número de espécies amostradas; N = número total 

de indivíduos amostrados 

ὗὓ Ὓ
ὔ  

 

3.1.4. Resultados 

3.1.4.1. MAPEAMENTO GEOESPACIAL VETORIAL 

3.1.4.1.1. Uso e Ocupação do Solo 

O processo de ocupação verificado no Estado, aliado a uma política de desenvolvimento, tem provocado 

uma crescente alteração de sua paisagem natural. Ao longo de sua história, Minas Gerais sofreu um 

intenso processo de exploração de seus ecossistemas naturais mais representativos, a Mata Atlântica e 

o Cerrado. A introdução da cultura do café provocou o primeiro grande impacto sobre os ecossistemas 

nativos. Em seguida, a presença do minério de ferro, associada à disponibilidade energética 

representada pelas florestas nativas, favoreceu a implantação da indústria siderúrgica (FUNDAÇÃO 

BIODIVERSITAS, 2004). 

Os resultados do mapeamento do uso e ocupação do solo e cobertura vegetal da Área de Influência 

Indireta ï AII, serão discutidos aqui de acordo com seus objetivos de monitoramento de ecossistemas 

associados. 

Foram identificadas 09 (nove) classes de uso e ocupação das áreas de estudo de origem antrópica e 

natural, com descrição apresentada no Quadro 3.1-6 e . Conforme apresentado nos resultados 

quantitativos, compilados no Quadro 3.1-7, as classes de origem antrópica (acessos; área urbanizada; 

campo antrópico com árvores isoladas; mineração e solo exposto) ocupam o total de 8.430,79 hectares, 

tendo como classe com maior representatividade em termos de área ocupada os campos antrópicos 

com árvores isoladas, que ocupam aproximadamente 27% da área total da Área de Influência Indireta. 

As classes de origem natural (áreas alagáveis; corpo hídrico; vegetação e banco de areia) ocupam 

5548,448 hectares e a classe de maior representatividade, em termos de ocupação espacial, são os 

focos de vegetação constituídos de fragmentos florestais que envolvem aproximadamente 4.991 

hectares (40,34% da área total da AII). 

O resultado mostra um cenário da Área de Influência Indireta com fragmentação dos remanescentes 

florestais a partir da ativa expansão da ocupação urbana e dos pontos de exploração minerária. A 

ocupação da AII também propiciou focos de solo exposto a partir da remoção da vegetação e, com isso, 

o surgimento de áreas com processos erosivos ativos, onde o solo é mais suscetível e instável, o que 

dificulta o estabelecimento de espécies vegetais. Constituem ambientes inexpressivos do ponto de vista 

da conservação, por serem praticamente desprovidos de cobertura vegetal.  
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Portanto, considerando a diferença de ocupação entre áreas antrópicas (55,15%) e áreas naturais 

(44,85%), infere-se que as áreas naturais identificadas na AII sofrem pressão antrópica da modificação 

do uso e ocupação do solo decorrente da expansão da ocupação urbana e atividades minerárias, além 

do uso da área para recreação e lazer. 

Quadro 3.1-6 ï Classes de uso do solo identificadas nas áreas de Influência da Barragem do Sistema Vargem das 

Flores, com exemplos de ocorrência em imagens de satélite. 

DESCRIÇÃO DA CATEGORIA REPRESENTAÇÃO 

Acessos 

Áreas destinadas a circulação de automóveis, pessoas 
e animais, compostas por vias pavimentadas e não 
pavimentadas. 

 

Mineração 

Áreas diretamente associadas à exploração de 
minérios. 

 

Solo exposto 

Os solos expostos correspondem às áreas desprovidas 
de cobertura de vegetação. Áreas com evidência de 
interferência antrópica, havendo exposição de 
horizontes superficiais do solo. O solo exposto ocorre 
majoritariamente por ações antrópicas próximo de 
zonas urbanas e rurais, mas também se apresenta 
naturalmente como nos leitos dos grandes cursos 
dô§gua. Sua distin­«o ® clara pelos tons de marrom a 
branco. 

 

Campo antrópico com árvores isoladas e Pastagem 



 
 

 

 
 
 

 

 31  / 215  
                        

 
 

 

DESCRIÇÃO DA CATEGORIA REPRESENTAÇÃO 

Vegetação de campo formada devido à interferência 
humana. Áreas caracterizadas por cobertura de 
gramíneas com indivíduos arbóreos esparsos. 
Geralmente associadas a áreas antropizadas de 
características rurais. 

 

Zona Urbana 

Áreas caracterizadas por áreas contínuas de edificação, 
normalmente próximas à sede municipal e com 
infraestrutura viária característica. 

 

Corpos dôĆgua ï Áreas alagáveis 

Massas dô§gua naturais ou artificias, excluindo-se a 
área associada à lavra de rejeitos. Em relação as áreas 
lim²trofes a massa dô§gua, privilegiou-se determinar 
apenas as por­»es com espelho dô§gua (rios e lagos) 
aparentes no mês de julho, um dos meses secos na 
região. Já as áreas alagadiças foram separadas quando 
foi possível observar neste mesmo período, porções 
com textura e resposta espectral de tais áreas, como 
verdes escuros junto ao pasto (verde mais claro) ou 
marrom escuro junto a áreas desprovidas de vegetação. 
As áreas alagadiças representam em sua maioria 
brejos. 

 

Banco de areia 

Banco de areia consiste no acúmulo de areia no meio 
de um curso de água (como um rio) ou ao longo da 
costa marítima. 

 

Áreas Úmidas 
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DESCRIÇÃO DA CATEGORIA REPRESENTAÇÃO 

Áreas alagadas ou suscetíveis a alagamento com 
predominância de vegetação herbáceo-subarbustiva 
localizadas em áreas de declives suaves. 

 

 

Quadro 3.1-7 ï Quantitativo de cobertura do solo considerando a Área de Influência Indireta ï AII da Barragem do 

Sistema Vargem das Flores. 

CLASSE DE USO ORIGEM AII (ha) TOTAL (%) 

Acesso Antrópico 756,022 6,11 

Área urbanizada Antrópico 2631,904 21,27 

Campo antrópico com árvores isoladas e Pastagem Antrópico 3312,213 26,77 

Mineração Antrópico 62,632 0,5 

Solo exposto Antrópico 62,588 0,5 

Subtotal áreas antrópicas  6825,359 55,15 

Áreas úmidas (alagáveis) Natural 75,577 0,61 

Corpos dô§gua Natural 417,838 3,38 

Vegetação Natural 4991,068 40,34 

Banco de areia Natural 63,965 0,52 

Subtotal áreas naturais 5548,448 44,85 

Total 12373,807 

 



 
 

 

 
 
 

 

 33  / 215  
                        

 
 

 

 

Figura 3.1-5 ï Mapa de Uso e Ocupação do Solo na Área de Influência Indireta e Direta da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 
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3.1.4.1.2. Fitofisionomias 

Nas áreas de influência, devido a localização em área de transição entre Cerrado e Mata Atlântica e à 

expansão urbana ocorrida nas últimas décadas, resultando na transformação da paisagem, ocorre um 

mosaico de feições fitofisionômicas com características de ambos os biomas, moldando as tipologias da 

região, a partir da interpenetração das características vegetativas.  

Foram identificadas 04 (quatro) fitofisionomias na Área de Influência Indireta, a saber:  

Å Floresta Estacional Semidecidual; 

- Floresta Estacional Semidecidual em estágio inicial de regeneração natural; 

- Floresta Estacional Semidecidual em estágio médio de regeneração natural; 

Å Cerrado Arborizado; 

- Cerrado Sentido Restrito; 

- Cerradão; 

Å Vegetação Urbana. 

 

Quadro 3.1-8 ï Parâmetros utilizados para categorizar as diferentes fitofisionomias presentes na AII da Barragem 

do Sistema Vargem das Flores, com exemplos de ocorrência em imagens de satélite. 

DESCRIÇÃO DA CATEGORIA REPRESENTAÇÃO 

Cerrados 

Apresenta-se como um mosaico de formas fisionômicas, 
ora manifestando-se como cerradão, ou cerrado sentido 
restrito.  

 
Cerradão 

 

 
Cerrado Sentido Restrito 

Formações Florestais 
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DESCRIÇÃO DA CATEGORIA REPRESENTAÇÃO 

As florestas semidecíduas podem ser separadas 
utilizando o padrão de textura com rugosidade, 
entretanto seu padrão espectral é sempre verde, 
podendo variar de tom em algumas regiões ou nas 
transições com a floresta decidual. Esta categoria 
agrupa Floresta Estacional Semidecidual (FES) em 
acordo com o mapeamento da região apresentado no 
Inventário Florestal de Minas Gerais. 
 
As florestas de Cerrado, apresentam dossel contínuo e 
cobertura arbórea que pode oscilar de 50% a 90%, 
sendo maior na estação chuvosa e menor na seca. A 
altura média do estrato arbóreo varia de 8 a 15 metros, 
proporcionando condições de luminosidade que 
favorecem a formação de estratos arbustivo e herbáceo 
diferenciados. 

 
FES em estágio médio 

 

 
FES em estágio inicial 

Vegetação Urbana 

A vegetação existente nas cidades é mais conhecida 
como arborização urbana, mas pode também ser 
chamada de floresta urbana, um conceito mais amplo 
que engloba toda a cobertura vegetal situada dentro do 
perímetro urbano. Tecnicamente, a arborização urbana 
é dividida em áreas verdes e arborização de ruas (vias 
públicas). 

 

 

Os quantitativos de área ocupada pelas fitofisionomias identificadas na Área de Influência Indireta, assim 

como a proporção de ocupação em relação ao quantitativo de área total da AII, estão apresentados no 

Quadro 3.1-17. A Figura 3.1-6 apresenta as fitofisionomias na AII do meio biótico do Projeto Barragem 

Vargem das Flores. 

Floresta Estacional Semidecidual 

A Floresta Estacional Semidecidual corresponde ao representante continental do Bioma Mata Atlântica, 

sendo caracterizada pela alteração fisionômica em resposta à dupla estacionalidade - intensas chuvas 

de verão, seguida por estiagem acentuada, quando as árvores perdem parte de suas folhas (IBGE, 

2012). Como resultado da atuação antrópica ao longo da história, os remanescentes na área do projeto 

e nas Áreas de Estudo encontram-se em estágios inicial e médio de regeneração. 

Em estágio inicial de regeneração 
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A identificação na AII dos fragmentos de FES em estágio inicial de regeneração natural se baseou na 

classificação apresentada pela Resolução CONAMA nº 392/2007 e na análise do uso e ocupação do 

solo na AII, uma vez que o estágio inicial é indício de que houve uma perturbação recente na área 

avaliada. 

Conforme definido na Resolução CONAMA nº 392/2007, as parcelas alocadas nos fragmentos de FES 

em estágio inicial de regeneração natural apresentaram predominância de indivíduos jovens de espécies 

arbóreas, arbustivas e cipós, com altura de até 5 (cinco) metros, predominância de espécies com DAP 

médio de até dez centímetros, abundância de espécies pioneiras, inexistência ou baixa diversidade de 

epífitas e serapilheira fina e pouco decomposta.As áreas em estágio inicial estão inseridas próximas às 

áreas alteradas e apresentam baixa densidade arbórea, indivíduos arbóreos de menor porte e menores 

valores de CAP (Circunferência a Altura do Peito) e baixa diversidade de espécie. 

As parcelas P02 e P06 foram classificadas como FES em estágio inicial de regeneração com base nas 

características verificadas em campo e registradas em planilha digital. Considerando as parcelas 

alocadas no estrato, a altura média verificada foi de 6,8 metros, o DAP foi de 7,78 cm, indivíduos mortos 

e da espécie Cecropia pachystachya Trécul apresentando maiores Densidades Absolutas (DA), alta 

frequência de cipós e arbustos, serapilheira pouco decomposta e com fina espessura e predominância 

de indivíduos jovens das espécies arbóreas. Os resultados das parcelas alocadas encontram-se nos 

Quadro 3.1-9 e Quadro 3.1-10 

Quadro 3.1-9 ï Parâmetros da Resolução CONAMA nº 392/2007 para classificação do estágio sucessional de FES 

na parcela P02. 

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 

INDICADORES ESTÁGIO INICIAL   ESTÁGIO MÉDIO   
ESTÁGIO 

AVANÇADO 
  

Estratificação Ausente (  ) 
Dossel e sub-
bosque 

( X ) 
Dossel, subdossel e 
sub-bosque 

(  ) 

Altura Até 5 m (  ) Entre 5 e 12 metros ( X ) Maior que 12 metros (  ) 

Média de DAP Até 10 cm ( X ) Entre 10 e 20 cm (  ) Maior que 20 cm (  ) 

Espécies pioneiras Alta frequência ( X ) Média frequência (  ) Baixa frequência (  ) 

Indivíduos arbóreos 

Predominância de 
indivíduos jovens de 
espécies arbóreas 
(paliteiro) 

( X ) 
Predominância de 
espécies arbóreas 

(  ) 

Predominância de 
espécies arbóreas 
com ocorrência 
frequente de árvores 
emergentes 

(  ) 

Cipós e 
arbustos 

Ausente (  ) Alta frequência ( X ) 
Média frequência e 
presença marcante 
de cipós 

(  ) Baixa frequência (  ) 

Epífitas Ausente ( X ) 
Baixa diversidade e 
frequência 

(  ) 
Média diversidade 
e frequência 

(  ) 
Alta diversidade e 
frequência 

(  ) 

Serapilheira Ausente (  ) 
Fina e pouco 
decomposta 

( X ) 
Presente com 
espessura variando 
ao longo do ano 

( ) 
Grossa - variando em 
função da localização 

(  ) 

Trepadeiras Ausente (  ) Herbáceas (  ) 
Herbáceas ou 
lenhosas 

( X ) Lenhosas e frequentes (  ) 

 

Quadro 3.1-10 - Parâmetros da Resolução CONAMA nº 392/2007 para classificação do estágio sucessional de FES 

na parcela P06. 

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 

INDICADORES ESTÁGIO INICIAL   ESTÁGIO MÉDIO   
ESTÁGIO 

AVANÇADO 
  

Estratificação Ausente ( X ) 
Dossel e sub-
bosque 

(  ) 
Dossel, subdossel e 
sub-bosque 

(  ) 

Altura Até 5 m (  ) Entre 5 e 12 metros ( X ) Maior que 12 metros (  ) 

Média de DAP Até 10 cm ( X ) Entre 10 e 20 cm (  ) Maior que 20 cm (  ) 
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FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 

INDICADORES ESTÁGIO INICIAL   ESTÁGIO MÉDIO   
ESTÁGIO 

AVANÇADO 
  

Espécies pioneiras Alta frequência ( X ) Média frequência (  ) Baixa frequência (  ) 

Indivíduos arbóreos 

Predominância de 
indivíduos jovens de 
espécies arbóreas 
(paliteiro) 

( X ) 
Predominância de 
espécies arbóreas 

(  ) 

Predominância de 
espécies arbóreas 
com ocorrência 
frequente de árvores 
emergentes 

(  ) 

Cipós e 
arbustos 

Ausente (  ) Alta frequência ( X ) 
Média frequência e 
presença marcante 
de cipós 

(  ) Baixa frequência (  ) 

Epífitas Ausente (  ) 
Baixa diversidade e 
frequência 

(X ) 
Média diversidade 
e frequência 

(  ) 
Alta diversidade e 
frequência 

(  ) 

Serapilheira Ausente (  ) 
Fina e pouco 
decomposta 

( X ) 
Presente com 
espessura variando 
ao longo do ano 

( ) 
Grossa - variando em 
função da localização 

(  ) 

Trepadeiras Ausente (  ) Herbáceas (  ) 
Herbáceas ou 
lenhosas 

( X ) Lenhosas e frequentes (  ) 

 

Em estágio médio de regeneração 

Ainda considerando a Resolução supracitada, na área de estudo foram identificados fragmentos de FES 

em estágio médio de regeneração natural, que se caracterizam pela presença de pelo menos dois 

estratos (dossel e sub-bosque), predominância de espécies arbóreas formando um dossel definido entre 

cinco e 12 metros e árvores com distribuição diamétrica de moderada amplitude, com DAP médio entre 

10 e 20 centímetros. Esta fitofisionomia encontra-se distribuída ao longo da AII em remanescentes 

florestais. 

As florestas semideciduais em estágio médio de regeneração variam bastante em termos de estrutura e 

composição florística. Este fato está relacionado principalmente à heterogeneidade ambiental 

encontrada na região, além da influência dos diferentes tipos e históricos de atividade antrópica. Via de 

regra, as florestas inseridas em fundos de vale e em porções mais encaixadas do terreno, onde é 

possível maior acúmulo de solo, apresentam sua estrutura mais desenvolvida com maior densidade de 

árvores de grande porte. Além da disponibilidade de solo, este fato também pode estar relacionado ao 

isolamento destes locais dos fatores de perturbação, pois normalmente estão distantes das bordas. 

Merece destacar que mesmo apresentando a estrutura pouco desenvolvida, as florestas que ocupam as 

encostas e áreas de contato com outras fitofisionomias podem apresentar estágio sucessional similar 

àquelas de fundo de vale, sendo que as diferenças entre estes ambientes florestais podem estar 

relacionadas apenas às limitações de substrato. 

Considerando as parcelas registradas no estrato médio, a altura média verificada foi de 8,0 metros, o 

DAP foi de 9,75 cm, indivíduos mortos novamente abundantes, verificado considerando a antropização 

das áreas. Excetuando os indivíduos mortos, a espécie predominante foi a Bowdichia virgilioides Kunth, 

classificada como Secundária Tardia. As parcelas apresentaram majoritariamente média frequência de 

cipós e arbustos, presença de serapilheira mais decomposta e predominância de indivíduos de espécies 

arbóreas desenvolvidas ou indivíduos jovens.  

Conforme apresentado nos Quadro 3.1-11 a Quadro 3.1-16, as parcelas P01, P03, P04, P05, P07 e 

P09 foram classificadas como FES em estágio médio de regeneração com base nas características 

verificadas em campo e registradas em planilhas digitais. 
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Quadro 3.1-11 - Parâmetros da Resolução CONAMA nº 392/2007 para classificação do estágio sucessional de FES 

na parcela P01. 

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 

INDICADORES ESTÁGIO INICIAL   ESTÁGIO MÉDIO   
ESTÁGIO 

AVANÇADO 
  

Estratificação Ausente (  ) 
Dossel e sub-
bosque 

(X ) 
Dossel, subdossel e 
sub-bosque 

(  ) 

Altura Até 5 m (  ) Entre 5 e 12 metros (X ) Maior que 12 metros (  ) 

Média de DAP Até 10 cm ( X ) Entre 10 e 20 cm (  ) Maior que 20 cm (  ) 

Espécies pioneiras Alta frequência ( X ) Média frequência (  ) Baixa frequência (  ) 

Indivíduos arbóreos 

Predominância de 
indivíduos jovens de 
espécies arbóreas 
(paliteiro) 

( X ) 
Predominância de 
espécies arbóreas 

(  ) 

Predominância de 
espécies arbóreas 
com ocorrência 
frequente de árvores 
emergentes 

(  ) 

Cipós e 
arbustos 

Ausente (  ) Alta frequência (  ) 
Média frequência e 
presença marcante 
de cipós 

( X ) Baixa frequência (  ) 

Epífitas Ausente ( X ) 
Baixa diversidade e 
frequência 

(  ) 
Média diversidade 
e frequência 

(  ) 
Alta diversidade e 
frequência 

(  ) 

Serapilheira Ausente (  ) 
Fina e pouco 
decomposta 

(  ) 
Presente com 
espessura variando 
ao longo do ano 

( X ) 
Grossa - variando em 
função da localização 

(  ) 

Trepadeiras Ausente (  ) Herbáceas (  ) 
Herbáceas ou 
lenhosas 

( X ) Lenhosas e frequentes (  ) 

 

Quadro 3.1-12 - Parâmetros da Resolução CONAMA nº 392/2007 para classificação do estágio sucessional de FES 

na parcela P03. 

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 

INDICADORES ESTÁGIO INICIAL   ESTÁGIO MÉDIO   
ESTÁGIO 

AVANÇADO 
  

Estratificação Ausente (  ) 
Dossel e sub-
bosque 

( X ) 
Dossel, subdossel e 
sub-bosque 

(  ) 

Altura Até 5 m (  ) Entre 5 e 12 metros ( X ) Maior que 12 metros (  ) 

Média de DAP Até 10 cm ( X ) Entre 10 e 20 cm (  ) Maior que 20 cm (  ) 

Espécies pioneiras Alta frequência (  ) Média frequência ( X ) Baixa frequência (  ) 

Indivíduos arbóreos 

Predominância de 
indivíduos jovens de 
espécies arbóreas 
(paliteiro) 

(  ) 
Predominância de 
espécies arbóreas 

( X ) 

Predominância de 
espécies arbóreas 
com ocorrência 
frequente de árvores 
emergentes 

(  ) 

Cipós e 
arbustos 

Ausente (  ) Alta frequência (  ) 
Média frequência e 
presença marcante 
de cipós 

( X ) Baixa frequência (  ) 

Epífitas Ausente ( X ) 
Baixa diversidade e 
frequência 

(  ) 
Média diversidade 
e frequência 

(  ) 
Alta diversidade e 
frequência 

(  ) 

Serapilheira Ausente (  ) 
Fina e pouco 
decomposta 

(  ) 
Presente com 
espessura variando 
ao longo do ano 

( X ) 
Grossa - variando em 
função da localização 

(  ) 

Trepadeiras Ausente (  ) Herbáceas (  ) 
Herbáceas ou 
lenhosas 

( X ) Lenhosas e frequentes (  ) 
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Quadro 3.1-13 - Parâmetros da Resolução CONAMA nº 392/2007 para classificação do estágio sucessional de FES 

na parcela P04. 

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 

INDICADORES ESTÁGIO INICIAL   ESTÁGIO MÉDIO   
ESTÁGIO 

AVANÇADO 
  

Estratificação Ausente (  ) 
Dossel e sub-
bosque 

( X ) 
Dossel, subdossel e 
sub-bosque 

(  ) 

Altura Até 5 m (  ) Entre 5 e 12 metros ( X ) Maior que 12 metros (  ) 

Média de DAP Até 10 cm ( X ) Entre 10 e 20 cm (  ) Maior que 20 cm (  ) 

Espécies pioneiras Alta frequência (  ) Média frequência ( X ) Baixa frequência (  ) 

Indivíduos arbóreos 

Predominância de 
indivíduos jovens de 
espécies arbóreas 
(paliteiro) 

( X ) 
Predominância de 
espécies arbóreas 

(  ) 

Predominância de 
espécies arbóreas 
com ocorrência 
frequente de árvores 
emergentes 

(  ) 

Cipós e 
arbustos 

Ausente (  ) Alta frequência (  ) 
Média frequência e 
presença marcante 
de cipós 

( X ) Baixa frequência (  ) 

Epífitas Ausente (  ) 
Baixa diversidade e 
frequência 

(X ) 
Média diversidade 
e frequência 

(  ) 
Alta diversidade e 
frequência 

(  ) 

Serapilheira Ausente (  ) 
Fina e pouco 
decomposta 

(  ) 
Presente com 
espessura variando 
ao longo do ano 

( X ) 
Grossa - variando em 
função da localização 

(  ) 

Trepadeiras Ausente (  ) Herbáceas (  ) 
Herbáceas ou 
lenhosas 

( X ) Lenhosas e frequentes (  ) 

 

Quadro 3.1-14 - Parâmetros da Resolução CONAMA nº 392/2007 para classificação do estágio sucessional de FES 

na parcela P05. 

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 

INDICADORES ESTÁGIO INICIAL   ESTÁGIO MÉDIO   
ESTÁGIO 

AVANÇADO 
  

Estratificação Ausente (  ) 
Dossel e sub-
bosque 

(X ) 
Dossel, subdossel e 
sub-bosque 

(  ) 

Altura Até 5 m (  ) Entre 5 e 12 metros ( X ) Maior que 12 metros (  ) 

Média de DAP Até 10 cm (  ) Entre 10 e 20 cm ( X ) Maior que 20 cm (  ) 

Espécies pioneiras Alta frequência ( X ) Média frequência (  ) Baixa frequência (  ) 

Indivíduos arbóreos 

Predominância de 
indivíduos jovens de 
espécies arbóreas 
(paliteiro) 

( X ) 
Predominância de 
espécies arbóreas 

(  ) 

Predominância de 
espécies arbóreas 
com ocorrência 
frequente de árvores 
emergentes 

(  ) 

Cipós e 
arbustos 

Ausente (  ) Alta frequência (  ) 
Média frequência e 
presença marcante 
de cipós 

( X ) Baixa frequência (  ) 

Epífitas Ausente ( X ) 
Baixa diversidade e 
frequência 

(  ) 
Média diversidade 
e frequência 

(  ) 
Alta diversidade e 
frequência 

(  ) 

Serapilheira Ausente (  ) 
Fina e pouco 
decomposta 

(  ) 
Presente com 
espessura variando 
ao longo do ano 

( X ) 
Grossa - variando em 
função da localização 

(  ) 

Trepadeiras Ausente (  ) Herbáceas (  ) 
Herbáceas ou 
lenhosas 

( X ) Lenhosas e frequentes (  ) 
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Quadro 3.1-15 - Parâmetros da Resolução CONAMA nº 392/2007 para classificação do estágio sucessional de FES 

na parcela P07. 

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 

INDICADORES ESTÁGIO INICIAL   ESTÁGIO MÉDIO   
ESTÁGIO 

AVANÇADO 
  

Estratificação Ausente (  ) 
Dossel e sub-
bosque 

( X ) 
Dossel, subdossel e 
sub-bosque 

(  ) 

Altura Até 5 m (  ) Entre 5 e 12 metros ( X ) Maior que 12 metros (  ) 

Média de DAP Até 10 cm ( X ) Entre 10 e 20 cm (  ) Maior que 20 cm (  ) 

Espécies pioneiras Alta frequência (  ) Média frequência ( X ) Baixa frequência (  ) 

Indivíduos arbóreos 

Predominância de 
indivíduos jovens de 
espécies arbóreas 
(paliteiro) 

(  ) 
Predominância de 
espécies arbóreas 

( X ) 

Predominância de 
espécies arbóreas 
com ocorrência 
frequente de árvores 
emergentes 

(  ) 

Cipós e 
arbustos 

Ausente (  ) Alta frequência (  ) 
Média frequência e 
presença marcante 
de cipós 

( X ) Baixa frequência (  ) 

Epífitas Ausente ( X ) 
Baixa diversidade e 
frequência 

(  ) 
Média diversidade 
e frequência 

(  ) 
Alta diversidade e 
frequência 

(  ) 

Serapilheira Ausente (  ) 
Fina e pouco 
decomposta 

(  ) 
Presente com 
espessura variando 
ao longo do ano 

( X ) 
Grossa - variando em 
função da localização 

(  ) 

Trepadeiras Ausente (  ) Herbáceas (  ) 
Herbáceas ou 
lenhosas 

( X ) Lenhosas e frequentes (  ) 

 

Quadro 3.1-16 - Parâmetros da Resolução CONAMA nº 392/2007 para classificação do estágio sucessional de FES 

na parcela P09. 

FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECIDUAL 

INDICADORES ESTÁGIO INICIAL   ESTÁGIO MÉDIO   
ESTÁGIO 

AVANÇADO 
  

Estratificação Ausente (  ) 
Dossel e sub-
bosque 

( X ) 
Dossel, subdossel e 
sub-bosque 

(  ) 

Altura Até 5 m (  ) Entre 5 e 12 metros (  ) Maior que 12 metros ( X ) 

Média de DAP Até 10 cm (  ) Entre 10 e 20 cm ( X ) Maior que 20 cm (  ) 

Espécies pioneiras Alta frequência (  ) Média frequência ( X ) Baixa frequência (  ) 

Indivíduos arbóreos 

Predominância de 
indivíduos jovens de 
espécies arbóreas 
(paliteiro) 

( X ) 
Predominância de 
espécies arbóreas 

(  ) 

Predominância de 
espécies arbóreas 
com ocorrência 
frequente de árvores 
emergentes 

(  ) 

Cipós e 
arbustos 

Ausente (  ) Alta frequência ( X ) 
Média frequência e 
presença marcante 
de cipós 

(  ) Baixa frequência (  ) 

Epífitas Ausente (  ) 
Baixa diversidade e 
frequência 

(  ) 
Média diversidade 
e frequência 

( X ) 
Alta diversidade e 
frequência 

(  ) 

Serapilheira Ausente (  ) 
Fina e pouco 
decomposta 

(  ) 
Presente com 
espessura variando 
ao longo do ano 

( X ) 
Grossa - variando em 
função da localização 

(  ) 

Trepadeiras Ausente (  ) Herbáceas (  ) 
Herbáceas ou 
lenhosas 

( X ) Lenhosas e frequentes (  ) 

 

Cerrado Arborizado 

Em escala regional, o Cerrado apresenta padrões biogeográficos moldados não apenas pela variação 

local dos ambientes, mas também por condicionantes regionais, como proximidade ou isolamento em 

relação a domínios vizinhos e a pressão antrópica característica da área de estudo. 
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Cerrado Sentido Restrito 

As áreas de Cerrado sentido restrito na AII são caracterizadas pela presença de árvores baixas, 

inclinadas, tortuosas, com ramificações irregulares e retorcidas, tipicamente como encontradas em 

outras regiões. As árvores são localizadas de maneira espaçadas entre si. 

Cerradão 

Os fragmentos de Cerradão inseridos na AII caracterizam-se pelo alto adensamento de indivíduos 

arbóreos, de espécies que ocorrem no Cerrado Arborizado e em fragmentos de Florestas Estacionais 

Semideciduais, validado pelo resultado do levantamento florístico. Do ponto de vista fisionômico, os 

fragmentos de Cerradão estudados são florestais, com dossel contínuo e altura dos indivíduos arbóreos 

variando entre 08 e 15 metros, mas se assemelham aos ambientes savânicos. 

Vegetação Urbana 

Foram considerados na classe de vegetação urbana, os focos florestais situados dentro do perímetro 

urbano, com alto adensamento de construções civis (moradias/comerciais/industriais). Na área de 

estudo podem ser encontradas as áreas verdes e as áreas de arborização de ruas (vias públicas). 

Quadro 3.1-17 ï Quantitativo de ocupação das fitofisionomias identificadas e a proporção de ocupação em relação 

à área total de cobertura vegetal da AII da Barragem do Sistema Vargem das Flores. 

FITOFISIONOMIAS AII (ha) TOTAL (%) 

FES 3.909,112 78,32 

Cerrado 

298,515 5,99      - Cerrado Sentido Restrito 

     - Cerradão 

Vegetação Urbana 783,440 15,69 

Total 4991,068 100,00 
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Figura 3.1-6 - Fitofisionomias na Área de Influência Indireta do meio biótico do Projeto Barragem Vargem das Flores. 












































































































































































































































































































































